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Distúrbios do sono são comuns entre estudantes de medicina devido à intensa carga de estudos, estresse constante e horários irregulares, como plantões noturnos. Durante a graduação do curso de medicina, pode-se observar uma considerável prevalência de distúrbios na qualidade do sono devido a fatores como estresse, ansiedade e depressão às vezes desenvolvidos durante a faculdade. Por isso é importante observar se há essas alterações nos estudantes de medicina da UEMS e suas causas para poder mitigar esse problema. Identificar os hábitos e a prevalência de distúrbios do sono nos estudantes do curso de graduação de Medicina na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul – Unidade Campo Grande. Foi um estudo do tipo observacional e transversal e consistiu na aplicação de um questionário sociodemográfico junto com o Mini Questionário do Sono para avaliar a qualidade do sono entre os acadêmicos e os possíveis fatores que a influenciam. Para análise estatística, foi utilizado o teste Qui-quadrado (Χ²). O estudo revelou que 55,8% dos estudantes de medicina apresentaram sono muito alterado. As variáveis sociodemográficas, como sexo, renda familiar, distância da residência à faculdade, tempo de residência em Campo Grande, participação em atividades extracurriculares, satisfação com o curso, ano cursado, preocupação com violência no bairro e prática de atividade física, não demonstraram associação estatisticamente significativa com a qualidade do sono. Por exemplo, 63,6% dos homens e 47,6% das mulheres relataram sono muito alterado, mas sem significância estatística (p = 0,29). Da mesma forma, o uso de substâncias estimulantes indicou uma tendência com 75% dos usuários relatando sono muito alterado, mas também sem significância (p = 0,115). A única variável que foi estatisticamente significativa através do teste Qui-quadrado (Χ²) foi se o acadêmico faz uso de substância controlada, sendo que 88,9% dos acadêmicos que fazem uso de substancias controladas possuem sono “Muito alterado”, sendo que no grupo de acadêmicos que não fazem uso de substância controlada, esse percentual é inferior a 50% (47,1%). O estudo concluiu que a qualidade do sono dos estudantes de medicina é majoritariamente comprometida, com o uso de substâncias controladas sendo o único fator significativamente associado ao sono muito alterado. Outras variáveis sociodemográficas analisadas não mostraram relação estatisticamente significativa.

PALAVRAS-CHAVE: Medicina; distúrbios do sono; hábitos do sono; qualidade do sono; Mini Questionário do Sono.

AGRADECIMENTOS: Gostaríamos de expressar nossa imensa gratidão à Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul pelo apoio contínuo e incentivo essencial ao desenvolvimento deste projeto de pesquisa. A instituição, com sua dedicação e os recursos oferecidos, foi peça chave para que pudéssemos conduzir nosso estudo sobre a qualidade do sono e seus distúrbios entre os estudantes de Medicina da UEMS. Este trabalho se concretizou graças ao comprometimento e à parceria da Universidade, que nos acompanhou em cada fase da investigação. 
[image: Logotipo

Descrição gerada automaticamente][image: ]
image1.png
 *XENEPEX / XIV EPEX-UEMS
\ / 2 { EXVIlI ENEPE-UFGD 2024 =~




image2.png
Universidade
Federal

da Grande
Dourados




image3.png
EMS

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul





